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FHC promete atacar bolsões de miséria do País 
G. o do Ma9 a 

LÚCIA MOTT A  

O presidente eleito, Fernando 
Henrique Cardoso, garantiu ontem 
que a transição do governo Itamar 
Franco para o seu será de continui-
dade e não de continuísmo. Essa 
continuidade, segundo ele, será en-
carada com determinação e simpli-
cidade, para tratar das graves ques-
tões sociais do País. "Só assim po-
deremos permitir ao País ir para 
uma situação em que não tenhamos 
que ficar repisando as nossas tragé-
dias, nossas mágoas, as nossas cha-
gas a cada dia", afirmou. 

Fernando Henrique participou, 
ao lado do presidente Itamar Fran-
co, da reunião de avaliação dos 500 
dias de ação pela criança na IV As-
sembléia Geral do Pacto pela Infân-
cia, no Senado. Sem economizar 
elogios ao atual presidente, Cardo-
so prometeu dar seguimento aos 
programas sociais que o atual go-
verno vem desenvolvendo em par-
ceria com a sociedade. E avisou: 
"Quem promete resolver tudo de 
uma vez está enganando. A ação 
continuada é que resolve". A equi-
pe técnica da transição já anunciou 
que Cardoso terá US$ 4 bilhões pa-
ra investir em programas sociais 
apenas no primeiro ano de seu 
mandato. 

O diálogo com a sociedade, se-
gundo. Fernando Henrique, será a 
única maneira de encarar a escassez 
de recursos que o País sofre. Para 
isso vai recorrer ao mapeamento já 
existente dos bolsões de miséria, 
áreas mais atrasadas, violentas e 
com altos índices de desemprego 
para orientar a aplicação de recur-
sos. Para a platéia formada por re-
presentantes de organizações volta-
das para os interesses da criança, o 
presidente eleito avisou que esta é a 
melhor maneira de se defender a in-
fância e a adolescência. 

O governo, no entanto, não 
pretende agir sozinho no combate 
aos problemas sociais. "As formas 
tradicionais de lidar com as graves 
questões sociais não podem subsis-
tir. É preciso substituí-las por for-
mas mais dinâmicas que permitam 
um entrosamento entre as ações do 
governo e da sociedade", afirmou. 
Ressaltou, também, que o Estado 
não tem como arcar sozinho com a 
solução dos problemas sociais e 
voltou a elogiar o presidente Itamar 
Franco pelos programas que vem 
desenvolvendo em parceria com a 
sociedade. Citou como exemplo o 
sucesso de projetos como o Consea 
— combate à fome — e a distribui-
ção de cestas básicas no Nordeste. 


